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MILHO – 11/05/2020 a 15/05/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 22,06 38,30 38,38 73,98% 0,21% 

Londrina/PR R$/60Kg 24,70 38,20 41,30 67,21% 8,12% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 29,00 41,17 41,17 41,97% 0,00% 

Barreiras/BA R$/60Kg 29,08 39,25 38,00 30,67% -3,18% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 30,00 41,00 45,00 50,00% 9,76% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 36,10 48,50 50,30 39,34% 3,71% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 36,00 47,70 49,70 38,06% 4,19% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 40,00 53,00 53,00 32,50% 0,00% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 144,82 123,65 125,88 -13,08% 1,80% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 161,00 147,20 146,80 -8,82% -0,27% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 50,64 58,57 61,43 21,30% 4,89% 

Importação - ARG R$/60Kg 46,87 60,23 61,91 32,10% 2,79% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 39,58 45,95 47,96 21,17% 4,36% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 33,81 48,89 50,28 48,70% 2,84% 

Dólar R$/US$ 4,01 5,68 5,85 45,80% 3,02% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/19):  R$ 18,45/60Kg (MT e RO), R$ 24,51/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 22,59/60Kg (BA, PI, MA e TO) e N (exceto RO e TO) e NE (exceto BA, PI e MA) R$ 24,27/60Kg 

 

MERCADO EXTERNO 

Gráfico 1 – – Cotações de milho em Chicago – 1ª entrega 

(USCents/bu)  

 
Fonte: CMEGroup 

 

• O plantio no Meio Oeste dos EUA segue acelerado, 

com 51% até o dia 03/05, quase o dobro em relação 

à semana passada (21%) e bem acima dos 39% da 

média das últimas 05 safras; 

• Este ritmo gera uma perspectiva de baixa na Bolsa de 

Chicago; 

• Contudo, o indicativo de retomada das atividades dos 

frigoríficos nos EUA, indicando um aumento na 

demanda, o ritmo de exportação um pouco melhor e 

venda de 686 mil t de milho para a China deram um 

tom de alta nesta semana; 

• Assim, a cotação do milho em Chicago atingiu US$ 

3,19/bushel (US$ 125,58/t), no final pregão da última 

sexta-feira. 

 

 

MERCADO INTERNO  

  DÓLAR  

• O dólar iniciou a semana cotado a R$ 5,48, mas 

fechou a semana em R$ 5,73. Essa alta ocorreu 

devido à redução de juros de 0,75 pontos percentuais 

anunciada pelo Banco Central. 

Gráfico 2 – – Evolução das cotações do dólar (R$) 

 
Fonte: Bacen 

 

       EXPORTAÇÔES 

• As exportações na 1 semana de maio de apenas 10,9 

mil toneladas; 

• O line up para o mês de maio permanece estimado 

em 30 mil t e para junho de 65 mil t. 
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Gráfico 3 – – Análise das exportações de milho Brasil 

 
Fonte: Conab/Secex  

COMERCIALIZAÇÃO 

• Milho 2ª safra já com mais de 60% comercializado e 

próximo de 20% da 2ª safra 2020/21; 

• No entanto, alguns problemas climáticos e a forte 

valorização cambial fizeram com que produtores 

agissem de forma mais cautelosa para as 

negociações;; 

• Preços internos tiveram uma reação positiva, com a 

lata do dólar e na Bolsa de Chicago, já os prêmios de 

portos praticamente estáveis; 

• As tradings estão ofertando no Mato Grosso valores 

acima de R$ 30,00/60Kg para agosto/setembro; 

• Compradores também cautelosos, porém, 

apreensivos, no mercado spot, visto que a 1ª safra já 

está acima 80% comercializada e o risco sobre a 

safra; 

• Desta feita, negociações no mercado disponível, 

ocorreram com valores acima dos praticados na 

semana passada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4– – Evolução das cotações de milho no Brasil – R$/60Kg 

 

 

 

 
Fonte: Conab, Esalq

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Paridade de exportação voltou a subir. Há indicativo de novas negociações pelas tradings com valores ainda vantajosos. 

Vale ressaltar que o câmbio vem dando o tom altista, porém a Bolsa de Chicago pode sofrer novas baixas, quando houver a 

confirmação da área plantada nos Estados Unidos. 


